
Navegando além do tempo 

 

Embaixo de um céu estrelado como nunca antes visto 

A lua fulgurava até o pensamento dos menos inspirados 
Aquele momento poderia ser uma noite qualquer 

Mas não para a mente do então considerado louco 

 
Existem poucos momentos em que os sonhos podem ser despertos 

A eterna dança do impossível que acaba por se tornar possível 

Em que a imaginação toca o terreno do sonhar sem ser percebido 
Quando ocorre aquele curto instante de inspiração transcendental 

 

Divagava, sentiria que o inalcançável era atingível 

Sonhava, queria que aquele momento não tivesse fim 
 

Filosofava, diria coisas que outros não entenderiam 

Fantasiava, esperaria pelo toque afetuoso do desconhecido 
 

A brisa que batia em seu rosto tentava trazê-lo de volta à realidade 

Mas o real só é real, pois passou de pensamento para conceito 
E aquela ocasião exigia apenas uma coisa... sentir ao invés de pensar 

 

Entregou-se àquela conjuntura e aproveitou a oportunidade 

Dividia esses sentimentos com aqueles que ele tanto gostava 
E assim a união do inevitável acabava de ser concretizada 

 

E entendida... 
 

Não existe utopia quando se vive o sublime 


